
roça, que o mantimento por SI 

crescerá , e nunca lhes faltará de 
comer, as flechas vão ao mato 
caçar, elas hão de matar mu itos 
dos seus in imigos. cat1varão mu i
tos outros para se18rn comidos. A 
v1da será longa, as velhas vão se 
tornar moças, dêem as fil has quem 
a quiserem" 

É no d1 scurso dos caraís que po
demos perceber a força da mitolo
gia. A terra sem mal não é um pa
raíso cristão, e sim um espaço con 
creto possível de ser alcançado pe
los vivos e onde a sociedade se 
acaba (não é preciso trabalhar, o 
incesto é pe~mitido, ,'] festa cons
tante ). 

E desta terra que os caraís são 
senhores e periodicamente eles 
submeteiT' os índ1os aos exercícios 
de mente e corpo necessários para 
se chegar à terra sem mal. 

Em suma "todo pensamento e a 
prática rel1giosa dos índios gravi
tam em torno da terra sem mal . 
Uma religião que pode ser dita 
profética" . 

Desde o começo da colonização 
todo o contexto, todos os elemen
tos do profetismo já estão presen
tes : as personagens dos caraís, 
com sua pos1ção de exterioridade 
espacial e genea lógica: o tema da 
terra sem mal, o mito da des
truição da primeira terra; a crença 
num cataclisma futuro. Quer di?er 
que; não se trata, em absoluto, de 
um messianismo que SP. tena pro
duzido em reação a colonização 
(p . 51) . 

O mito da terra sem mal está na 
origem de várias n-iqrações . En
quanto construção típ1co-ideal, ela 
pode ajudar a compreensão da vi 
da nas organizações privilegiando 
temas ta1s como a inserção dos 
nordestinos no mercado da cons
trução civil, a migração dos bóias
frias, etc. 

Em resumo, o texto de Héléne 
Clastres, distante do tipo de leitura 
habitual aos administradores, in
uoduz uma nova temática e focali
za a d1mensão do cotidiano, a ex
periência no mundo da vida. É 
mais um esforço de centrar a ação 
sobre os agentes sociais . 

Embora arnda hOJe SeJa bastante 
complexa a ligação entre a m itolo
gra indígena e a vida nas organi
zações modernas, pelo menos de 
imed ia to, como sugestão, pode
mos lembrar que uma aborda gem 
acionista da teoria das organi
zações fo i te ntada por David Si l
ve rman .. 

O que se pretendeu sugerir nes
ta resenha é que pouca atenção 
tem sido dada aos prob lemas e 
processos orga ni zacionais, pois 
muito tem sido feito na linha de 
uma teoria das organ izações. O li 
vro de Hélêne Clastres ajuda a r.us 
conce ntrarmos sobre problemas 
do cotidiano, presentes nas orga
nizações, um deles a migração, 
embora não tenha dúvidas que es
te não era o obj etivo prrncipa l da 
autora ao escrever o livro. 

Simplesmente, co nhecer um 
pouco mais sobre nós mesmos não 
nos pa rece nada desprezível. D 

Roberto Venosa 

Introdução à organização bu
rocrática. 

Por Pres tes M otta , Fernando 
C. & B resser Pereira, Luiz C. 
São Pa ulo, Brasi lien::)e, 1980. 

Os autores apresentam nesta obra 
três momentos distintos na análise 
da organização social: o conceito 
abstrato de burocracia como for
ma organizacional ou sistema de 
dom i nação, a o per a c i o na Ir zaçã o 
do conceito manifesta nas pres
crições indutivas das d1terentes 
doutrinas de administração, e a 
crítica a essa forma de organização 
social, en focando o confronto da 
razão intrumental da burocracia e a 
rea lização da liberdade e dos vaia
res coletivos e individuais. 

O prime1ro cap(tulo do livro apre
senta claramente os conceitos de 
Weber relativos às possíveiS bases 
de aceitação do poder numa re
lação social . carisma, tradição, ra
cionalidade das 'lOrmas . Exemplos 
históricos aproximados a cada tipo 
ideal weberiano são descritos faci
li tando a COii1preensão. Os autores 
apresentam a empresa capitalis ta 
como exemplo de organização ba
seada na aceitação das regras im
pessoa is impostas e consagradas 
pe las práticas formalizadas, ou se
ja, como burocracia. São propos
tas também algumas das possíveis 
causas que levaram à emergência 
da empresa capitJ iista no século 
XVIII, como o significado positivo 
atribuído à acumulação de capita l 
e a necessidade de discip lina no 
trabalho colet ivo para favorecer 
essa acumu lação; nos capítuios fi
nais é feita uma retomada comple-. 
menta r ao tema. 
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Com o estudo dos grupos infor
mais, os autores apresentam algu
mas considerações acerca dos 
desdobramentos reais que ocor
rem nas organizações independen
temente da intencionalidade for
mal. O informalismo entre pessoas 
e grupos é tratado de maneira na 
:ural, como conseqüência reativa à 
contínua prescrição formal da or
ganização burocrá~.ca; o 1n formalis
mo ajuda o indivíduo a manter-se 
relativamente espontâneo, poden
do ser complementar ao formalis
mo interno. 

Através dos capítulos 3 e 4, os 
autores investigam a natureza do 
continuum centralização· des
centralização e sua adequação par=
ticular a cada caso na empresa . 
Partindo de autores clássicos e 
neoclássicos, analisa-se as vanta
gens e desvantagens da descentra
lização segundo os critériós de de
legação de decisões e amplitude 
de controle. Essa análise revela a 
proposição da organização funcio
nal descentralizada, modelo defen
dido para que se obtenha as vanta
gens de ordem administrativa da 
descentralização sem incorrer em 
suas desvàntagens. 

Segundo esse modelo, a organi
zação estabelece divisões de ope
ração relativamente autônomas, 
contando cada uma delas com 
suas unidades essenciais, como 
produção, finanças, relações in-
dustriais e mercadização . A coor
denação global é realizada por uma 
presidência servida por quatro di
retores funcionais, ou seja, diretor 
de produção, financeiro, de re
lações industriais, de relações in
dustriais e de mercadização. A in
terpretação das autoridades fur. 
cionais desses diretores . com re
lação aos chefes de divisão carac
teriza o modelo. 

Sob o título Burocracia e 
administração, os autores desen
volvem no capítulo 5 o estudo da 
escola de administração científica 
(Taylor e Fayol) e da escola de re
lações humanas ( Follett e Mayo) 
que, ao iado dos textos de Weber, 
constituem o conjunto de idéias 
sobre os temas organizacionais 
que orientam o desenvolvimento 
das posteriores e recorrentes dou
trinas de administração . 

Revisla de Administração de Empresas 

A crítica às diferentes doutrinas 
ou escolas de burocracia inicia-se 
de modo sistemático no capítulo 6, 
onde os autores passam em câma
ra rápida as contribuições à teoria 
de organizações vindas da Améri
ca do Norte, Europa Ocidental e 
URSS . É bastante interessante 
acompanhar a convergência sistê
mica daquelas doutrinas tanto em 
países capitalistas como comunis
tas, doutrinas que buscam assegu
rar ao administrador universal o 
controle social. A crítica à burocra
cia estende se pelo capítulo 7 com 
a apresentação das idéias de Mer
ton, Selznick, Gouldener, Crozier e 
do grupo oe Aston . A partir desse 
ponto, surge uma inovação inte
ressante: os autores passam à 
crítica dos críticos da burocracia, 
que não conseguem inclu1r em 
seus quadros de análise o poder 
como centro da questão; muito 
oportuna essa crítica dupla dada a 
abundância de pseudocríticos da 
burocracia. 

A análise de diversas formas bu
rocr~ticas contemporâneas permi
te aos autores a elaboração con
clusiva da crítica . Estudam a em
presa e suas características desde 
as primeiras fábricas até a corpo
ração multinacional; penetram nas 
sutilezas da escola como insti
tuição produtora e propagadora da 
ideologia dominante; analisam a 
prisão como forma final de domi
nação de fato . Em todas essas al
ternativas de burocracia, os auto
res destacam as características co
muns, sutis ou violentas, de con
trole social. 

Os autores dedicam também sua 
atenção para os aspectos de auto
mação · que afetam progressiva
mente a vida nas organizações. 
Com a possibilidade de operação e 
autocontrole nas máqtJinas, mui
tas atividades ahteriormente atri- . 
buídas a operários passam a ser 
~ealizadas pelas próprias máqui
nas. O crescimento contínuo da 
empresa é analisado segundo o as
pecto da automação, quando os 
autores r:nostram as dificuldades 
de controle e coordenação enfren
,tadas por uma grande empresa, fa-
zendo com que, no limite a alta ad
ministração perca o controle das · 
unidades devido ao processamen
to insuficiente de informações. Es-

ta é, sem dúvida, uma barreira im
portante ao crescimento da empre
sa , além das limitações de merca
do e ~apitai. Com o desenvolvi
mento e adoção crescentes das 
técnicas e equipamentos de pro
cessamento de dados, é possível, 
segundo os autores, que muitas 
atividades de gerência média se
jam absorvidas pelos computado
res nas empresas . A relativa proxi
midade ou distanciamento da 
cúpula com relação às bases de
correntes desse processo de auto
mação é discutida pelos autores 
sem a preocupação de um deter
minismo futurológico. 

No último capítulo são apresen
tadas as diversas fases típicas da 
empresa, desde o surgimento do 
sistema transitório (putting-out 

system) até a empresa industrial, 
forma acabada de burocracia capi
talista. Essa forma burocrática de 
associação está presente em todas 
as organizações contemporâneas, 
em que pese aos arremedos de al
ternativas amenizadoras como par
ticipação nos resultados; controle 
operário, cogestão e cooperativas. 
Os autores apresentam as propo
sições de Guillerm e Bourdet enfo
cando a autogestão como a única 
ruptura possível ao sistema bu
rocrático; a alternativa ·autoges
tionária é explicada claramente, 
apontando-se seus limites para 
surgimento e expansão, ven
tilando-se suas possibilidades obje
tivas, o que permite um fec.hamen
to moderadamente otimista à 
.obra . 

Este é um livro que pode atender 
às necessidades acadêmicas para 
cursos de teoria geral da adminis
tração e teoria das organizações, 
bem como apoiar o desenvolvi
mento de seminários sobre o tema; 
analisada em seu conjunto, a obra 
parece-me bastante interessante. 
Destaco particularmente os 
capítulos de crítica onde o porte in
telectual dos autores permite supe
rar amplamente os pseudocríticos 
da burocracia e produzir expli
cações que conduzem a uma for
ma alternativa de organização so
cial, eliminando o fantasma da 
burocracia inevitável. Em alguns 
momento iniciai·s "do livro, nota-se 
a insistência na descrição dos pre
ceitos das diferentes doutrinas em 



~dmin1stração; mas •ratando-se dt: 
obra int rodutória ao tema, faci lita 
daquela forma a compreensão da 
crítica através da apresentação cla
ra de seu objet ivo . ' 

Cláud io Cintrão Forghieri 

Production and operations ma

nagement, principies and tech

mques. 

Por Wild, Ray. London, New 
York, Sidney, Toronto, Hol1, 
Rmehart & Winston, · 979 . 
Brochura 12, 613 p. índice· e 
índice remissivo, índice por au
lores - 3 apêndices - progra
mação linear, previsão e so
lução para os problemas ímpa
res. Ilustrado. 

O professor Wild é autor de muitos 
livros na área de produção e ope
rações industriais. Ensina, atual
mente, na Henley and Brunel Uni
versity e no Administrative Staff 
Col/ege, ambos na Inglaterra. En
tre os livros deste autor, o rese
nhista leu, recomendou e ainda 
usa no preparo de aulas o 
Management and production I pu
blicado pela Pelican Books (Pen 
guin) em 1972. Naquela época o 
Dr. Wild pertencia à University of 
Bradford e usou o método sistêmi
co no estudo da administração da 
produção. Para empregar tal 
método é necessário usar, ou uma 
maneira repetitiva para explicar os 
conceitos fundamentais (veja 
Starr), ou considerar conhecidas 
as bases da administração da pro
dução. Wild se definiu pela última 
solução no seu livro de 1972. No li
vro em questão, de 1979, cuja pri
meira edição saiu sob o nome de 
The T echniques o f production 
management, o autor segue o 
método expositivo básico, que dá 
mesmo a leigos e a alunos de cur
sos básicos de produção nas áreas 

de engenharia e adm1n1stração I a 
ferramenta necessária para enten
der produção e integração da 
produção às áreas ad111inistrativas, 
de pessoal, de vendas, etc., da 
empresa moderr· ~ 1 . O autor possui 
uma visão global extraordinária e 
um poder de comunicac~o que fa
c il ita o entendimento. A seqüência 
do índice é ~Ó~ica lo algarismo 
c:oós o nonto é o capítulo do livro): 

Parte 1 - Sistemas operativos e 
adm inistração de operações 
1.1 A natureza e o s1gn1ficado de 
sistemas operativos 

Parte 2 - O conteúdo Ja adminis
tração de operações 
2.2 As diretrizes dB empmsa nc 
contexto de adrri· :istração das 
opc·ações 
2.3 O con teúdo mercadológico 
r: •n administração de operações 
2.4 O projeto de produtos: pesqui
sa, desc:nvoivimento, compras -
decisão comprar ou fazer, análise 
de valor, padronização, etc. 

Parte 3 - O arranjo físico 
3.5 LocaliLação de empresas 
3.6 Lavour 

Parte 4 - Trabalho e sistemas do 
trabalho 
4. 7 Estudo do trabalho e estudo 
do método 
4.8 Medida do trabatho e padrões 

- o aprendizado 
4.9 Sistemas homem-máquina, 
automação, ergonomia e organi
zação do trabalho 
4. 10 Pagamentos e incentivos .. _ 
avaliação dos cargos 

Parte 5 - A administração da ca
pacidade produtiva 
5.11 Planejamento e controle das 
operações 

Parte 6 - Programação das ope
rações 
6. 12 Programação das atividades 
·- as decisões - a estratégia e a 

influência do freguês 
6.13 Redes de programação -
sua construção e seus cálculos . 
Planejamento com análise de redes 
6.14- Programação para produção 
sob encomendas 
6.15 O projeto e a programação de 
linhas de produção. Linhas. simples 
e complexas. 

Resenha bibliográfica 

89 


